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_i , . _ Ab cabo de muitas horas

. fi i dê“incertezas, para as quais

l' se'pro'metiam e aguardavam.

' ac, tecimentos de vulto,

con guiu o capitão, sr. Cu-

nha Leal, organisar ministe-

.› ., Na esperança de que, sob

,àaÍsua ação inteligente e va-

' tosa, a nau do Estado con-

' a. emiim, navegar em me-

' res aguas e levar a porto

- ., _saivamento a administra-

_ _ »publica do paiz, é-nos

T, 7'- o dirigir-lhe as nossas

fundações.

' _ Do gabinete fazem p'rrte

" 'guns homens em destaque

- _oaneio portuguez: Vitorino

uimar'ães, Julio Dantas e

“muitos. '

r ' Natural é que, na hora

grave que atravessamos, to-

dos eles cousas-”cm á salva-

* ção da Patria e da Republi-

f ,ca os seus melhores estor-

- !00.8.

' São, neste momento an-

tioso, mais do que em

lquer outro, _necessarios

. es esforços. '

1 ,t _ * Que eles sejam bem su-

i : didos, eque finalmente en-

' '_"mos num periodo calmo,

'der trabalho e honra, são os

r e sos mais veementeseier-

_ 5 orosos desejos, são, por as

sim dizer, os anhelos arden-

tes do bom povo portuguez.

0 governo da presiden-

do sr. capitão'Cunha

t;- i, ficou assim constituido:

_ ** Hesidenciaeinterior,Cu-

.'*É a Leal; justiça, Abranches

Í Ferrão;,finanças e interino do

' ' mera'o Vitorino Guimarães;

fra, coronel Freiria; es-

4_ "
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_f 'V . ' ' ros, Julio Dantas; tra-

- “ Eai/io, Alves dos Santos; co-

jÍonr'as, Rogo Chaves; agr¡-

', Mariano Martins; ins-

itruçdâ Rocha Saraiva.

O governo não convoca

7' 'o parlamento, mas publica

v um decreto anulando o que

'1,0 dissolven, comprometen-

do-se a realisar as eleições

no dia 8 de janeiro.

“- A obra ditatorial do an-

terior _governo será revis-

. ta, resta-belecendo-se, quanto

. í ?possivel e sem precipitações,

#-351 normalidade politica e ad-

¡ t ministr'à'tiva.

' .t ,ralidades

i r sir., rio de metro-o aca-

'
nhado

* «mpaço de que ainda neste nu-

- meropodernos dispõr, não nos

1'. dá logar para o confronto, q_ue

I . ' desejamos íazet, dos dois preje-

' creadores daJunta-autonoma:

t, ,o do sr dr. Antonio Fonseca, di-

._- gomos assim. e o do sr. dr. Vas-

i eo Borges, que- nas populações

_i r 3_ Interessadas despertou o melhor

I'
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L' acolhimento.

= ' Era nossa tenção faze-lo, vis-

to que por ai se apre oou que

não havia diferenças. o capi-

tais. Aquela restrição imposta

pelo § 6.° do artigo 2.°, que é

profundamente honesta, profun-

damente humana, profundamen-

te moral, não a continha o pri-

metro, que chegava a dividir em

duas as secções da Junta: secção

. 1 do obras da barra e secção de

instalações a'o porto¡ Para que?

:r
?ii

 

Avenida Agostinho Pinheiro.

CAMPEÃO,,-Ave1R0

edição

dh.

Compreende-se. E foi por o ha-

ver compreendido bem que o sr.

dr. Vasco Borges expurgou do

seu trabalho aquele limo.

Aquele e outros. Proprieda-

des aiagadas que não teem o

rendimento de 15300, ficavam

sujeitas ao tributo anual de

30035001 E assim por deante.

Mais se pregôa ainda que o

sr. ministro do comercio, antes

de publicar o decreto, o manda-

ra cá para que de cá se pronun-

ciassem, sobre ele. E' absoluta-

mente inexato.

A verdade dizia-a ha dias o

Dlario-de-notlcios nas seguintes

singelas linhas:

«Obras da barra e ria de (We're.-

Encontra-se desde sabado em Lisboa,

onde veio a convite do sr. ministro do

comercio, o sr. dr. Pedro Chaves, ten-

do tido varias conferencias com o re-

ferido ministro ácérca da creação da

Junta-autonoma das obras da barra e

ria de Aveiro. '

O respetivo diploma, creando

aquela importante organismo, to¡ já

submetido á assinatura presidencial,

devendo ser publicado ainda esta se-

mana..

Junto do sr. dr. Pedro Cha-

ves esteve tambem, por vêzes, o

sr. dr. Alfredo Nordeste.

Naquele mesmo dia recebiam

aqui o presidente das comissões

politicas do P. R. P., sr. dr. José

Barata e o Campeão, as primei-

ras comunicações telegraiicas que

com a noticia se transmitiram de

Lisboa. Só mais tarde vieram ou-

tras.

Uma pequena omissão, de

facil remedio, notamos na organi-

sação da Junta: a do cheie dade-

legação aduaneira, e por ventura

tambem a do comando da guar-

da fiscal, entidades que estão em

contáto permanente com todas

as coisas da ria, com jurisdição

em muitos dos seus serviços.

O projeto do sr. dr. Antonio

Fonseca tambem os omitia. Mas

lá estão eles nas Juntas de Lie-

xões, da Figueira e outras.

Lembrando-o a tempo, esta-

mos certos de que ele remediará

sem delongas a involuntaria tal-

ta.

-oo-e-oo-

0 nd-valorem-O governo Maia

Pinto, que sái

sem deixar saudades, decretou,

como se sabe, em ditadura, a

ruina dos municípios. Procurado

pelos representantes destes, que

de toda a parte acorreram a Lis-

boa no intuito de o levarem a

reconsiderar, titubiou não saben-

do como defender-se nem como

explicar a monstruosidade aca-

bada de praticar.

Titubiou. Marcou horas para

de acordo com a comissão de-

legada dos protestantes solucio-

nar de qualquer tórma o caso,

mas, quando apareceu, declarou

estar demissionario e não poder

já se não recomenda-io ao su-

cessor. Nem habil recusa_ se

póde chamar á evasiva. Revelou-

se, o sr. Maia Pinto, revelou-se

com uma inhabilidade pasmosa.

E parecia que, quem por ou-

tro ukase do mesmo genero, que

felizmente morreu ao nascer en-

terrando-se descalço com o go-

verno que o gerou, se lembrara

de exigir ao comercio eá indus-

tria o pagamento de' um tributo

de 4 °/o sobre o valor das suas

transações, não tinha direito de

cercear ás camaras municipais o

pequeno imposto de 3 °/,, sobre

as mercadorias saídas dos respe-

tivos concelhos. Parecia. Mas

para si o governo exigia tudo.

Até umas noventa libras em ou-

ro para quem quizesse sair do

paiz. Até isto. Aos municípios,

porem, roubava o direito, conce-

dido por uma lei parlamentar,

de viverem e de progredireml

Querem melhor?

Melhor do que o governo

Maia Pinto, que vai á cóva sem

têr um .Padre-nosso por alma,

andaram as camaras resolvendo

em comum não acatar aquilo e

 

continuar cobrando o imposto_

como até aqui.

Pode haver, num ou noutro

'Campeão das
cosmo dqjornais portuguezos

310 centavos: atrazado, $12 centavos. Para

alem-mar, 6800; Brazil, i-rança e inglaterra, 10800. A' cobrança ie.“ pelo

correio, acresce a importancia a dispender com eia.

A assinatura e sempre contada doe dias i ou 15 de cada mez e cobra-

da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

Ano 7o.°-Numero 6:77:3-Sahndo. 17 de "i'íezembro de 1921-
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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncioo

na 1.' pagina, 50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.', 30 e na 4.'. 25

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. 10 e 8c

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 °/. nos anuncios e nos

impressos ~feitos nas nossas Oficinas.

Publica-se ás quartas-feiras e sabado:

_40..._

Não e da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rnbricados

Depois, as sr.“ D. Beatriz Au s-

ta Ferreira, D. Maria d'Assunção er-

reira F. de Ma alhães, e os srs. Fer-

nando de Vil erra Ferreira, Antero

Duarte e dr. Arnaldo .Pacheco Dias

TOrres.

Em 21, a sr.l D. Maria da Concei-

ção Azevedo, e o sr. Aurelio Costa.

Bm 22, as sr.“Ls D Maria Beatriz

de Abreu Barros Bacelar, D; Maria

Barbara Correia Nóbrega e Souza, e o

sr. Fernando Dias Antunesc _ . ~_

Em 23, a sr.l D. Maria Olga de'

Machu :lo Teixeira Ruela, e sr. dr. Leti-

rcnço Peixinho.

Em 24, as sn“. D. Natalia de Vi-

lhena Barbosa de Magalhães, D. Ma-

ria Luniza da Cunha Coelho Lopes, D.

Maria' Au usta Reis, c os srs. Ser to

Augusto e Araujo Abreu Barros' a-

ceiar e João da Silva. .

Em 25, a sr.n D. Branca Portela

e srs. Antonio de Andrade Vieira'. Er-

nesto Levi Maria correia, Mario Duar-

te Faria e dr. Abilio Tavares Just¡ a.

Em 26, o sr. dr. Francisco Ba sa.

Em 27, as sr.“s D. Guilhermina_ de

Oliveira Melquiades, D. Julia da Con-

ceição Camelo, e users. Manuel Rir:

mino de Vilhena Ferreira e dr. 'Anto-

nio de Sá Brandão. ' ' ' ' '~

Ç Em 28, as sr.“~ DaElvira. Adelaide

de Fontes Ala, D. *Fernanda Pereira

Mourinho. D-Maria Estela Correia'das

santos e o s'i'j. A,ntonio Jose AivesJu.;

mor. ° - r *

Em 29. os srs. João Bernardo da

Cunha Matos e dr.; Abel (Eleição.

Em 30,, a Sr.“ D. Ana de Vilhena

Barbosa de Magalhães, 'e o menino'Se-

veríano José Camelo de V. Ferreira.

Em 31, as sr.“ D. Laura Mendes

Leite, D. Ermelinda Vale Guimarães, e

os srs. dr. José MariâViihena Barbosa

de M aihães, João' C0rreia de' Oli-

veira, ntero Ferreira de Araujo e Sil-

va e Jaime Moreira Rangel.

O Na breve noticia que démos do

recente casamento do sr. Elio da Ro-

ctia e Cunha com sua gentil prima, a

sn_a D. Amelia da Cunha Barros', omi-

timos, por os desconhecer ainda, os no-

mes dos padrinhos, que foram, por

parte da noiva, sua mãe a sr!l D. iza-

bel Batalha da Cunha Barros _e seu-,tio

n' sr. Inácio 'Marques da Cunha¡ ' 6501'

.parte do noivo sua mãe, a st.a D; A' _e-

laide da Rocha Marques da Cunha, e

seu irmão'o sr. Manuel da Rocha Mar-

ques da Cunha. ' a_

Na corbeílle, que é sem duvida r'uui-

to valiosa figuram entre outras, as se-

guintes prendas: '

Cunha, meia duzia de colheres de pra-

ta para chá; de sua tia e prima D. w

Amelia da Cunha Matos, uma jarra

para agua em cristal e prata, de 'seus -

primos dr. Alberto 'Soares Machado e

esposa, uma compoteira em cristal e

prata; de seus primos Manuel Marques

da Cunha e esposa, uma salva de pra-

ta; do sr. Lourelio Regala, uma bombo-

nlére em cristal e prata; de seu tio e

primo Ricardo Batalha da Cunha, um

serviço de porcelana para chá; de seus

primos D. Adelia Marques da Cunha

de Miranda e marido, uma jarra para

agua em .cristal e prata; de seu primo

Antonio Morais da cunha, um centro

parahmeZa em cristal e prata; da crea-

da Apreeentaç'ão Picada, .um caixa pa-

ra pó ,de arroz em marmorexartistico e

prata; da creada Ascenção Ferreira,

uma colher para pasteis em prata; da

creada Margarida, um busto _em terra-

corta."

_ O acto religioso toi celebrado pelo

sr. p.e Francisco Vieira da Rosa, nota-

tio apostoiico eseeretario da nuncia-

tura em Lisboa, amigo do noivo.

Notámos, como pormenorartlstic'o,

'o fino gosto e esmerada comoção de

muitas das prendas citadas, ue são da

«Casa Raul Pereira á C',Lit .nourives

'oalheiros no Port0,rua 31 de Janeiro,

. Ao seu valor real alia-se não só o

bom gosto de todos esses ob'etos, mas

'a sua linha artística, a valia upla com

que se ornamentam ,assim g'á por ve-

zes temos tido ocasião de v 'em fesa

tas destas, outros objetos e :sentei

lhantes perfeição e merecimento; E'

trabalho delicadissimo dos novos di-

rigentes da casa, que souberam dar'-

lhe o nome que tem atualmente e que

a coloca a par das principaisjoaihams

portuguem.: '

Visitas r , a . ,

Estiveram nestes dias êm1A'veiro' =

os srs dr. José Rito, dr.- Pedro Chaves,

_João de Morais Michadb, dr; 'Basilio

Lopes Pereira, D: Rosa Tavares? Ma_-

nuel Rodrigues Teixeira Ramalhox'dt.

Carlos Barbosa, .ManuelfÍGonçalves

Nunes. ' É'. "Í” .

, O De visita a sua mãeá'r-.de'fpasá

_sagem de Lisboa.para SantoiTüso,°eir'=

contra-se em Aveiroonossm antigos-

entendido engenheiro-a' uma: " - sr¡

Augusto_ Ruela. ' › _ 44.53 . . f",

...Tambem snsc . ra Maua". .w
so de Mucrob _ acomerciâãb

te,no.BÊrreirctí's:í Arà'tõnio ;tag-sousa:

evrsra'ssas mhÉeñtf' r -~ 1 ~

_de Cacia, passou' tambemíem" verão '3 "Quasimmaçãqpor “QC-an'

nosso presadoamigo e meritissjiñ'r 7 "5135 ”3359 c '0551111 de

::Ilzde :Keil/J, "sr. dr.. Manuel.. Nils!“ rbodel'ibô dal-Já 'no _ im) _de

O sr. dr. Nunes da'Silva' conclui Metro proximo-0 'ãlmglp *a

já a sindicancia'a que procedeu no mg“) da »nov'oJo-m ' W050“”-

sa do conflito academico de. Coimbra, _bliçaremos 0.0 mada PE JM).

tendo entregue o seu trabalho na di; _ 'Onggpedç continua” A u-

Inlicaí-so no dia proprio, mas'pa-

concelho, quem reãja e se recu-

se a pagar. Mas a Constituição

resa alto sobre o caso, e os tri-

bunais, de harmonia com ela,

farão boa a obra parlamentar

contra um decreto ditatorial a

que ninguem tem o dever de

submeter-se.

Que as camaras se mante-

nham firmes na resolução que

tomaram, na certeza de que os

tribunais, qualquer tribunal, lhes

não regatearão razão e justiça.

w“-

ii“iimpeio tn Províncias,

Salrá em l do ¡anel-

ro proximo com oito

paginas, ilustrado o

inteiramente retor-

modo

de faz sol, mas. . . de pouca du-

ra.

Dia Zô-Faz-se a «entrega

de ramos» do S. S. da Vera-cruz

sob uma chuva copiosa.

40- Peias 13 horas levanta-

se tal ventania, que as cobertu-

ras metalicas de 2 barracões da

estação do caminho de ierro vão

pelos ares. Ha estragos em ar-

voredos.

Dia 27-Tambem a «entrega

de ramos» do S. S. da Gloria se

faz sob chuva copiosa. A' tarde

faz-se sentir novo furacão, que

causa estragos nos arvorédos e

em algumas casas.~ ~

Dia 28-0 temporal, que ain-

daíse faz sentir bastante, abran-

da para a noite. A temperatura

'continua alta. .

_ 40- Os comboios_ chegam

aqui com um atraso de 7 horas

_(08 do norte) motivado por um

têcontro ou choque havido de

madrugada entre as estações de

Valadares e ,Franceios, de que

resultoua morte e graves teri-

mento's de alguns passageiros.

pia 29-Amaina um pouco.

fazendo-se _uma linda tarde e

noite calma'e luarenta.

Dia 30-Npta-se a falta de

varios ,produtos no mercado,

vendendo-se as' galinhas-'e 5_ e

sapo. : 'xt ,

'Dto"31?%'-:Feclia o 'ano sem

andas demonstraçõesou tes

peiaentrada do nõvo. 5, A

_- _qReunem-de novo varias

'familias em lares felizes.

“Campeão das Provincia...“

  

   

  

    

    

 

  
   

    
  

   

   
  

   

 

    

  

  

   

   

   

     

   

  

   

    

  

   

 

    

   

    

    

    

  

   

   

    

   

  

  

  

  

  

   

   

  

 

  

   

   

   
  

 

  

   

    

  

 

    

  

     
  

       

   

   

            

   

 

   

   

    

    

   

  

                      

   

   

    

  

   

  

  

   

  

    

   

  

  

  
  

   

  

   

   

   

   
  

 

   

    

  

  

   

   

  

   

    

 

  

   

  

  

   

   

 

  

         

   

   

   

    

 

  

 

  
  

 

O favor crescente com

que a opinião tem recebido,

ha setenta anos, dia a dia, e

muito especialmente na atua -

lidade, o Campeão das Pro-

vindas, que é hoje, mercê da

erente consideração de que

gosa, o decano da imprensa

portugueza, animou a em-

preza ao sacrifício da refor-

ma duma importante parte do

seu material, com a qual vai

introduzir-lhe melhoramen-

tos, transformando-o na sua

estrutura geral, a começar

na sua parte grafica e até á

creação de novas secções,

do mais absoluto interesse

publico, ilustrando-o com

gravuras de paisagens, mo-

numentos e individualidades

em destaque, do passado e

do presente› dando em tOdOS A' noiva do noivo, um colar de

os seus numeros tambem pérolas; ao noivo da noiva, um alfinete

uma desenvolvida noticia, Êãâéããiaãnírbâlêhêéliãiiugã'Kirin::É
em carta especial7 do que tes; de sua tia D. Adelaide da Rocha

vai no país e estrangeiro.
Marques da Cunha. mãe do noivo, uma

O Campeão das Provin-

or

e

'oração das maquinas, _reforma de

tipos,t adição de- novos rõlos,

_ode parte do'_mate-

'gt', _e nte', distribuição -do'n

. “Q

_ ”massas o'tici "as oi'yittude'

saladeira de cristal e prata; de seu ir-

mão José Luiz da Cunha Barros, um

par de solitarios de cristal e prata; de ração geral do mímstenó da ms““âo'

Cias, ultimamente sugeito a sua irmã D. Sára_ da_Cunha Barros, stàãâgãã'âojââà ãeãtâ: .ra poder aparecotjá. reformado

duas almofadas Richelieu; da sua amr- . com o_ ¡omeço do ano, mbncar_
os necessarios ttamitcs. ç -. ._

Gm viagem: ~ '

Regressar-am á sua casado Busca-

co os srs. José de Meio Figueiredo e

sua esposa. - .

O Seguiu para o Alemtcjo o alte-

res da guarda fiscal, sr. Manuel José

Nogueira Leite Braga, que aqui estava

em serviço ha tempo.

O sr. Leite Braga. que partiu sem

tempo para despedir-se de todas as

pessoas das suas relações, encarregou-

nos de apresentar-lhes as suas descui-

pes e de oferecer-lhes os seus serviços

nas Minas de S. Domingos, naquela

provmcra.

uma redução de paginas, im-

posta pela falta de pessoal,

que não poude fazer substi-

tuir de pronto, vai aumentar

para oito, publicando-se á

maneira adotada por alguns

dos principais orgãos da im-

prensa estrangeira e como já

no paiz se publicam o Diario

de Lisboa e o Setubalense,

duas* das mais interessantes

folhasnda atualidade. '

Com o alargamento da

sua secção anunciadora, ele

póde dai em deante bara-

tear os seus atuais preços de

publicações, creando mesmo

uma secção de anuncios re-

duzidos para custo especial.

Esta secção tem obtido

o melhor acolhimento nos

meios comercial e industrial

da cidade, merecendo tam-

bem o concurso de varios

:estabelecimentos do Porto,

Lisboa e outras terras do

paiz, de onde nos estão che-

gando requisições de logar

com amaveis referencias de

louvor e estímulo á iniciati-

va do Campeão, referencias

'que registamos e agradece-

mos com satisfação.

itTiiiTtle ijilliimiillii_
fertas de familia 2

ga D. lrene Gonçalves Ribeiro Velez,

uma eaixa para pó de arroz em prata;

de sua amiga D. Julieta Pessõa, um

talher de prata para salada, do sr. Ar-

tur Bra a, uma duzia de colheres de

para ch ; de D. Rosa Lima, um par de

solitarios em cristal e prata, do sr.

p! Francisco Vieira da Rosa, um' es-

ojo em marroqulm e madrepérola com

livro de missa e rosario; de seu rimo

Antonio Marques da Cunha, um aiher

em prata para peixe; da sua amiga D.

Branca Pessõa, uma colher de prata

para pasteis, da sua amiga D. Fernan-

da Vilas Boas do Vale, uma colher de

gata para pasteis ; da sua amiga D.

aria Amelia de Morais Machado, uma

jarra de Sévres e prata¡ de sua tia D.

Maria Emilia da Rocha Neto, um cés-

to para pão; de sua avó D. Tereza Ba-

talha da Cunha, um serviço de tata

para chá; de D. Maria Ameiia ma

um par de argolas em prata, de seus

tios D. Celina Batalha da Cunha Soa-

res e marido, um galheteiro de cristal,

e prata; de D. Mariana José d'Almeida

Azevedo e marido, uma| jarra antiga.

Ao noivo: de sua mãe D, Adelaide

Rocha Marques da Cunha, uma abo-

toadeira em esmalte com brilhantes;

de sua madrinha D. Maria Emilia da

Recha Neto, uma salva em prata, uma

caixa para cigarros em eivano e prata

e um centro em cristal e prata; de seus

primos D. Celina da Cunha Soares e

marido. uma jarra em cristal e prata;

de sua tia D. Tereza Batalha da Cu-

nha, um estojo para escritorio em pra-

ta; do seu amigo Mario Duarte, um es-

tojo para escritorio em prata; de outro

seu amigo, um taiher para salada em

prata; de seu primo Antonio Marques

da Cunha, um cinzeiro em marmore e

prata.

Aos noivos: de seu irmão Manuel

Marques da Cunha e esposa, um téta-

á-tête em prata com tabuleiro de eba-

no e prata ; de sua sobrinha Maria

Eduarda Franco da Cunha, um pe-

quenino chache-pot para Violetas em

porcelana e prata; da casa Raul Perei-

ra dr C.“, Litd., uma garrata em cristal

e prata; de seus tios lnácio Marques

da Cunha e esposa, uma floreira em

cristal e prata; do seu amigo Antonio

Maximo Guimarães e esposa, um par

de jarras em cristal e prata; de seus

primos Luiz e João Matos, um par de __ _

jarrinhas em prata; de sua amiga D. uma vrolencra descomposta.

Amanhã, os srs. Virgilio Pereira Maria da Gloria Teles da Silva, um

de Sousa e Antonio Frade Grangcio. estojo para quarto em cristal e praia' . . . .

Alem, a sr.“ D. Hermengarda Ala de seu primo Raul Marques da Cunha: bOlummente' Chovendo com t“ ampla a“matana' O negocm de

'Marq nes Gomes, e o sr. bispo de Vi- uma jarra para agua em cristal e pra- abundância. durante horas. _que fazendas» camisa“? e grêvataria.

seu. ta¡ dc seu primo dr. Artur Marques da se produzem inundações. A tar- com cobranças trimestrais.

sei-ha, excecionalmente, desta vez

ao domingo.

Para esse numero e seguin-

tes, e em rezão dos prêços ex-

cecionais a que vamos reduzir

o custo de publicações, tem

afluido á nossa administração um

importante numero de anuncios,

os quais concorrerão tambem

para a interessante disposição

artística do jornal, que, com bri-

lhantes escritos originais que nos

tem chegado tambem, vai ofere-

cêr uma mais desenvolvida lei-

tura aos seus assinantes, atodos

os quais endereça desde já os

seus cumprimentos de boasies-

iss.

 

iilovimento local

Anotações do passado (1920)-

Dla 17 de dezembro-U petro-

leo, sem razão que o justifique,

sóbe para 1$30 o litro.

Dia tS-'Coméça a descer o

custo do calçado, que tinha atin-

gido um preço fabuloso.

Dia lQ-Em compensação

sóbem mais de custo varios ge-

netos de primeira necessidade.

Dia 29-0 tempo muda pa-

ra chuvõso, mas a temperatura

modificarse para melhor, ,sendo

assim mais suportavel.

Dia ZI-Vindo do Porto, de

assistir ao congresso do Partido-

republicano-portuguez, chega a

Aveiro o ilustre deputado, dr.

Barbosa de Magalhães, que' é

aqui muito procurado por co-

missões vindas de tóra.

Dia 22-Volta o sol, mas

volta o trio.

Dia 23-Chegam varios 1n-

dividuos da familia aveirense,

que veem de longe passar o Na- gante estabelecimento, que de

tal com os seus. certo se destina a um largo e

Dia 24-Vespera de Natal prospero futuro. E' afirma social

desabrida. Sópra o nordeste com «João de Deus Marques ã. C!,

Litd.› quem o vai explorar, em

Dia 25 -O tempo muda ab- larga escala, montando com uma

 

“Teatro-aveirense". - Estão

tomados todos os logares para a

festa de arte que aqui vem dar-

nos hoje o 'célebre violinista Be-

netó. Já desde manhã que a1

chega gente dJS visinhos' conce-

lhos para o ouvir, sendo a noite

considerada, para tai festa. de

verdadeira gala para os aprecia-

dores. -

Amanhã, no CIM/na, deve

ser exibida a apreciada iita Club

dos suicidas, notavei trabalho do

grande artista Aurélio Sydney.

Nos dias 28 e 29, temos aii

tambem a Casa cercada e os

Conquistadores, pela companhia

artística de Palmira Bastos. sen-

do de esperar uma grande en-

chente. '

Novo estabelecimentm-De-

ve abrir proximamente, na rua

João Mendonça, baixos da casa

da iamilia Rocha, um novo e ele-

 

Fazem anos

Hoje, a sr.“ D. Maria José da Cruz

Almeida, e o sr. David Nunes Rafeiro.
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Tendo de .proceder-sa á benefi-
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Reconhecida a aptidão e com-

petencia do sr. Deus Marques

para o corre e dirigencla dos

restantes trabalhos na secção de

alfaiataria, é de esperar que a

clientela, já numerosa, lhe au-

mente, e isso lhe desejamos.

Mais bombas-Desta vez não

foi em Aveiro, mas em casa de

iiin aveirense, o nosso presado

amigo, sr. dr. Agostinho Fontes,

em Vouzela.

O caso, ligeiramente narrado

pelo correspondente do Serato:

VOUZELA, 8.--Esta madrugada

foram arreu'cssadas duas bombas con-

tra a cas:: do sr. dr. Agostinho Fontes,

onde 'se encontra hospedado o admi»

nistrador deste concelho, sr. Eduardo

Severino, as quais causaram preiuizos

no referido edificio e nas predios vis¡-

llllos. No local lo¡ encontrada uma pis-

tola, nada se tendo apurado até agora.›

Quasi sempre se atribuem

tais casos ao operatiado. Aqui

chegaram-se a citar nomes, nó-

mes de operarios laboriosos e

honestos, que o Campeão defen-

deu com demonstrada justiça.

Em Vouzela não foi tambem das

camadas operarias que saiu o

atentado. Está preso já um indi-

viduo que foi administrador cla-

quele concolho, e uma sua crea-

da ou amante, sobre quem recáem

as prosunsões do crime.

A justiça ¡nice-stiga, e a sua

ação deve “ 'Atil'g ca, tanto

mais que o or. ,ea tinho Fontes

gosa ali, Como em *Utle a parte.

dos mais altos e jusriiicados cre

ditos, sendo não só respeitado

pelas excelencias do seu carater.

mas até querido pelo bem que

distribue.

Falar-sedia com os astros?-

. A proposito do tão debatido ca-

so, recebemos do ilustre director

do Observatorio de Messines o

'seguinte obsequioso convite:

r . . .-Sr. Esperando-se, mais uma

"vez, nas noites délQ e 20 de dezem-

brodo corrente ano, na povoação de

S.- B-ttrtolomeu de Messines, Algarve,

pci¡ receção de sinais demonstrativos

' da existencia de oiiiros individuos, de

posse duma elevada civilisação em va-

rios planetas do nosso sistema solar,

tem 'esta o tim especuil !de solicitar a

csença de v. ex), no local acima de'-

s gundo, atitn de testimunhar os factos,

'favor este que antecipadamente agra-

'deço-, 'em nome da Patria, da' sc'iencia

f a Humanidade. De v., etc-_lou

em”: dos Reis Varela» 4

O crime de Semasa-Den

ter logar, no trimestre' de au-

diencias que começa em janeiro

e vai até março proximo, o no~

vo julgamento, em Coimbra, do

celebre caso de Serrazes,ern que

são advogados os Srs, drs.- Bar-í

_ _,_bosa de Magalhães “e Malheiro

Reimão» ~

«t- Jà se fez a req"ui

presos para as cadeias

bra. 4

V Noticias rellgiasas.-Um gru-_

po de devotos levou-a efeito, na

5.a feira ultima, na egreja de Nos l

sa Senhora da Gloria', uma atraen-l

te festividade a Virgem da Con-

ceição, constando de missa can-

tada, lzidainlia e.. sermão á tarde

e pel'a manhã. «

No coro fez-se ouvir o «Grupo

de Santa Cecilia», que é superior-

mente dirigldo pela .sr.a D. 'Ma-

rin Leocadia de Lemos e Lima, e _

Composto de senhoras da nossa - ,

melhor sociedade. n

4-_0- No mesmo dia e a ex-

pensas de respeitaveis senhoras

aveirenses, resou-se tambem na

egreja de Santo Antonio uma

missa cantada, com exposição

do'S. S. e sermão, de manhã,

sendo o acto assistido de nume-

rosos fieis.

. Consoadas.-Cá chegaram já,

as coasoadas com que anualmen~

te, por esta epoca, nos mimo-

seiani o Estado e os seus admi-

nistradores.

" Desta vez, só a industrial,-tri-

plicou. No ano passado, oav'

inicial marcava urna quantia,

bem acrescida a do ano ante

rior. A primeira prestação paga-

mo-la por ai. A 2.a foi já pelo

quadruplo.

Sucederá o mesmo neste ano?

E é assim que os governos

pensam em baratear a vida! '

Livros novos. - Temos ha

tempo em nosso poder alguns

livros cuja critica está feita mas

não tem cabido nas acanhadas

colunas do Campeão de duas

paginas. . ,

.Que os. seus antecessor¡ re
levem a demora, involuntaria co-

mo é, e ,noyproiiimonumero fa-

laremos já de alguns. ~'
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Era uma galante creaoça'

de onze anos, que fazia o en-

levo dos pais, e foi uma lesão

cardiaca que a vitimou, tão

cêdo.

Sentindo a dói que tão fun-

damenta feriu o sr. dr. Doar»

te Silva, nela o acompanha-

mos apresentando-lhe as nos-

sas condolencias.

llianla de uma litittiit'na

com um matt estomago

- '-0 Creador, obrigando o

homem a comer para viver,

convida-o a essa operaçao

_ pelo apetite, e recompensa-o'

pelo prazem

"
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E' realmente o peor dos suplicios

o de não se poder qualquer entregar

aos amnireis prazeres da meza, sem

ser imediatamente punido por dóres e

sofrimentos atrozes, e isto por que o

estomago, caprichoso ou fraco em ex-

tremo, não desempenha como deve as

suas funções. _

A, Ha muito bons ntelos de. uma pes_-

soa se ver livre das dores e sofri-

tttetttos de, estomago, mas um eXiste

verdadeiramente excelente, e vem a

ser o tratamento por meio das Pílulas,

Pink, porque as Pílulas Pink teem tinta l

acção directa sobre o estomago, con-

seguindo vencer depressa a atonia d'cs-

te orgão, e combatendo, alem d'isso,

com .exito a causa inicial do mal. isto

é,"o empobrecimento do sangue. Na

grande maioria' dos casos, o estomago

deixa -a desejar, por isso que o sangue

se encontra eiitpobrecido.

Cõm 'as PlÍlll'diB'Plllk

cupera a sua riqueza hall)

' iii-sangue re-
ão .dos

¡tu'ítl, eiogo

e Coim-

estimulada's; o apetite não tarda a vol-

tar, as digestões' regularisam-se, e as

dôres desaparecem. ¡

De uma maneira geral, as Pílulas:

Pink, em razão da sua acção simulta- l

_nea sobre os dois principaes factores

do'equllibrio fisico, o sangue e o sis-

tema nervoso, exercem a mais feliz das

influencias sobre o conjunto das fun-

ções o_rganicas.- '

As Pili'ilas Pink estão á venda em

todas asfarmacias, pelo preço de 950

réis a caixa. 58300 réis as 6 caixas. De-

posito geral: Farmacia e Drogaria Pe-

n nsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisbôa

  

'dicações uteis

Horario dos comboios

' Para o norte

5,52

7,00

7,54

13,00

  

Para o sul

Correio.

Recovelro.

Rapido. . . .

Onibus. . ..

Correio. . .

Correio.. . .

Tramway..

Onibus. .. .

Rapido. . . .

Framway.. 18.40 22,45

Correio... . 20,01

. Do Porto, sai o tramway as 13,57

que chega a' Aveiro ás 16,32

idem 17,46 e chega ás 20,20.

Do sul, outro ás 6,30 e chega ás

16,19.

w.

.r Para ser foani'o'sa não

basta ter a cutls ro-

sada; é preciso cui-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

sso o melhor pro-

iutn e o Créme .Sl- '

don (sem pronti-

me), cujo valor li¡-

gratlti por 60 anos

este ex-

não seja

8,56

1 1,47

18,37

2l ,57s

 

- w; .

glenico está 'cansa

de exito. Não empregucis c

celente prepado outro pó q

o P6 de arroz Simon corri violeta ou

eliotropo.

Grande marca franceza.

  

llillili_ ilihlíllllll_
ENDE-SE em Esguei-

ra a metade, que ñ-

ca pelo poente, do

prédio 'habitado pelo sr. lili-

sio Feio. E” livree indepen-

dente, tem pôco e bom quiri»

tal, e encontra-sc: jtdicialmcn-

te demarcada.

Para mais esclarecimentos, V

dirigir-se ao pmprietário, Do-i

mingos Nunes Ferreira, de

Ar'géj .

t 

 

   

 

'Mbrtós

Pelo falecimento da sua

“ñlliiplia, n menina SÓledade

Duarte Silva, eStá de luto o sr.

dr. Antonio Fernandes Dttar-

te.Silva, liabil advogado e juiz

do Tribunal de desastres no

trabalho deSte distrito, '

l
¡

l

l

l

Um fato barato

 

MANUEL Hill¡ BEM

Fabricante de lanificios com variado sorrido de

fazendas para homem, senhora e creança..

E' a casa que vende mais barato ein todo o paiz. _

  

as funções do estomago se encontram A

Peixoto, Streessores, liimllada
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ELETRICIDADE Luz
em todas ns sua: aplicações Força

DELCO LIGHT t Aquecim'ent

_MW_

Grupo eletrogénio completo de luz e força. Póde ser visto em la'boraçãofn'o .fl
-alão dede vendas. Lampadas eletricas' de todas as voltagens. Telefonia, Telegriña,
vadores, Pára-raios, etc.

'

Motores eletricos de todas as marcas Material eletrico pari todas as aplicam "
Plantas para montagens eletricas. g ."- - _i

¡NSTALAÇÕES ELETRlCAS SUPERIORMENTE DlRlGlDAS POR UM TECNICQ .~ 'M1'
ESPEClALlSTA

. '

Descontos aos reve'nderb""

RECEHSEGHEHIU ElEl'lllRlll; _ju

DO

  

       
   

   
    

Fragilidade_

O organismo das creanças, na épo-

ca da formação, é de uma fragilidade

extrema. As meninas, principalmente,

estão sujeitas a perturbações de toda

a ordem, que e mister vigiar atenta-

mente e combater cortt toda a energia,

pois n'esse momento em que a consti-

tuição da creança se precisa, a fraque-

za persistente, as perturbações orga-

nicas, demasiado frequentes, soam excr-

cer uma desastrosa influencia, poden-

do vir a repercutlr se sobre a existen-

cia inteira. D'aqui, a utilidade de sub-

meter re ularmcnte ao tratamento das

Pílulas ink todas as ereanças, visto

que as poderosas propriedades recons-

tituintcs.d'estasçpilulas sustéem e for-

tifica'm os tenros organismos, e permi-

tem d'esta forma que a formação se

realize eiii excelentes condições. Ora,

.se-ns Pílulas Pink são, nas circunstan-

cias expostas, particularmente indica-

rtlas, a razão d'esse facto está em que

a sua virtude essencial, que consiste

em eiiriqneCer o sangue e em_ toniñcar

o sistema nervoso, veem a manifestar-

se nnma epoca em que o sangue e os

nervos 'nais precisam que nunca de

ser 5'5le Cessar arnparados e reconsth

  

 

     
  

Orçamentos 'gratis
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Concelho de Aveiro

firmiiitt de llivllirna tl'fllmeiila atrelada ~

'gaita da Camara municipal ilit units'

itaim: -

   
    

 

  

  AÇO saber, nos termos e para os efeitos dos
t t_° e 12.0 do Codigo-eleitoral e do artigo t.
guzntes da lrl n.” 294, de 20 de janeiro_ de tgr--t ›

o periodo para a ins rição no recenseamento politico q .-37
_

a .i'-
de servrr para o ano de t922 começará no dia 2 doiprôxiao'i
mez de janeiro e terminará ' ' "

_A no ultimo dia do mez de fe h. i
ro, podendo inscrever-se
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Y
_ como eleitores todos os :er '

maiores de vrntc e um anos ou que completem essa i
_durante as' operações do recenseamento, inclusivé, que'
;am no goso dns sans direi'. os civis e politicos, saibam
escrever portuguez, c residam rio territorio da República na
tuguêsa.

DA UM

llliiti'ti instan'laiteit
SOFRE DE COMICHAO provoca-

da pelo ECZEMA e outras DOENÇAS

da PlZLEPA aplicação de umas gotas

de HERPETOL fará desaparecer rapi-

damente a comíchão.

O HERPETOL CURA. A atestado Os receitseuridos deverá: cscrc
temos os inumems edidos recebidos 'desde qm fo¡ ¡ança o m mercado es_ seu punho, devidamente rec

te medicamento, que tem realisado_ tado de restdencia
CURAS MARAVILHOSAS. A acção

do HERPETOL é muito poderosa, pe- l _

netra na pele e ataca os germens que _1m

se encontram nos tecidos. os qui-tes :ão

a cansa de todo o mal. E' de um ma-

ravilhoso efeito para l_'m ›ar a pele de

ESPINHAS. FÉRÍTPCÔF'. . MORDE-

HURAS DE INSECTÔ' v"ZEMAS

DUMIDO e SLCO O CROST ÀS DU-

RAS.

  

  

  

   

     

 

   

    

     

   
   

      

     

   

        

ver o requerimth l'
onhecido c instruído com o .i

, nos termos das citadas leis. Í '
Os requerimentos e documentos são todos isent '7

posto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou sala l
desde que sejam sómente passados e aproveitados para
eleitorais, e deverão .sêr iguais (105 modelos anexos ás já r
rtdas leis.

A'
í para consrar se pas'sou o presente e outros de
tteor, que vão ser atrxados nos lugares mais públicas

À o lcostume e publicados pela imprensa.
. n. Aveiro e Secretaria da Camara-munici

FrancrscoNunes Ferreira,Pre- 'cmbw de '92|'

sidente da Junta da fregue-

;ia da Oliveíriizha, concelho

de Aveiro:

AÇO saber que a Jun-

' ta da minha presi-

dencia, na sua sessão

ordinaria do dia 6 do cerren-

le, deliberou por unanimidade

que os- baldios Confrontados

e anunciados para serem ven-

d7dos no seu edital n.“ to, dc

i2 de julho do_ ano corrente,

cuja venda se não electuou no

dia aprasado por falta de comê

pradores, irão á, praça para se-

rem entregues a quem mais

oferecer acima; da base da li-

citação, no dia i5 de janeiro

do proximo ano de 1922, na l

sala das sessões da Junta, pe- ›

las tt horas.

Mtis faço saber' que o so-

pracide edital _foi publicadoi'_

nos n.°s 68o e 687 do Demo-*

crata e nos de 6754 e 6755

do Campeão das Províncias, el "t,

que as bases delicitação annn-'

cmdas nesse edital fôram au-

mentados da fôrma seguinte: ;.z

_ A do baldio n.? 1 do dito l 1g

edital, de gowoo para i50$oo;i

a do n.“ 2, de zomoo para¡

Soêoo; a do n.° 3, de 250300

para 300m0. v

Para constar se passou este Ã

e outros de egual teor, quu vão É

ser añxados nos logarcs do

costume e em dois jornais do¡ _

   

A menina Eduarda dos Santos Mar-

tins, torno vae vêr-se, é uma prova

desta benefica e poderosa intervenção

das Pílulas Pink, a julgar pela carta

que nos escreve seu extremoso pai, o

senhor Antonio dos Santos, residente

em Lisbôa, rua Frei Manoel do Cena-

culo, réz-do-chão,-letras J. P.

.Minha ülha, diz-nos o snr. Santos.

sofria de uma pertinaz anemia. e ne-

nhum dos numerosos medicamentos a

que recorri para combater essa doen«

ça produziu os efeitos esperados. Pen-

sei então em lhe dar as Pílulas Pink, e

ao cabo de 'algum tempo, verifiquei com

grande contentamento men, que a mi-

nlia querida 'doentinha estava curada.

A menina recuperou as belas cbres ro-

sadas de outro tempo, o apetite e a

alegria propria 'de 'sua idade»

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias pelo preço de 950

reis a caixa, 53300 reis ô caixas. De

posito geral: Farmacia e 'Drogaria Pe-

ninsular, rua Augusta, 39. s 45, Lisboa,

Fitas tio lllttltit

em cette-as. Vendem

para 'entrega Ime-

dista a preços mo-

arcos,
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O Chefe da Secretaria, ¡under-tarte mw“”,

Jirmino de ?WI/?lona ó'óçlnioüa
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Christi 'e' tillnlsções para xtlilim l: 7

Sempre novidades no_ atelier' da

n.° Q-AVBIRO. AtiZlR'A
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FabrícanteNde Janiüüâbs

A _ '

COVILHÃ r

'ENDE diretamente ao

tencia, as fazendas de

   
    

    

 

'da Farmacia Franca

Esta farinha à um precioso medica-

mento pela sua acção tonica reconsti-

tuinta, do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemrcas, de constituição

   

publico, a preços sent compo-

sua fabricação, de que .tem sem..
pre em ariiinzem variados padrões em casemiras, criem_
tes, estamzinhes, gabardines, veludos de lã, sobretudos, «las»
lendas para vestidos de Senhora, etc., etc. T

_ Chama a' atenção dos seus treguezes para a. novato-Í
leçao de iazendas acabadas de produzir para serem ven-,4

  
i.

lr

l

.

   

  

 

  

       

  

    

  

fraca, e nas que, em gêml, carecem de

forças no 0.'ganismo. ao mesmo tem-

po um_ excelente alimento roparador,

da facil digestão, utilissimo para pes-
soa. de estomago debil on enfermo,

 

    

   

  

   

 

   

 

    

   

ara contrai e , ' concelho. g ' e.. ., , pgemas_ cacem I pessoaudmse OI_ _ _ _ h di'dasr'agpl' ços: ao alcance de todas as bolsas, fazendasEm. legalmente antomadoamm_ iveirm a, 5 de movem- r p op.ias para .atos de homem, senhora e creança.

 

ligia do.

Pedro Franco & 0.' U'
DEPOSITO GERAL

_EÇA DE BELEM, 1474.1539¡
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O Presidente,

Francisco Nunes Ferreira
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' Enviam-se most-.ms
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